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.  nalma os bons sentimentos, c tem no 

\  n  n n r P r * P l i r l n  ccrcbroos bons intuitos, as disposições 
l l v l . s j  grandiosas que na sociedade só podem 

produzir os benéficos fruetos que sío a 
Estamos justamente, no tempo, em grandeza e a sublimidade dos juizes, 

me se nos abrem coração e alma á l’or isso com o apparecmiento do 
conquista dos nobres e grandes ideacs; “ MensagwrO , não nos perdemos em 
estamos, venturosamente, a atravessar longos raciocínios para que chegássemos 
esta quadra feliz e doce, alegre e cn- a evidencia de que a sua circulação sera 
thusiastica, cm que uma illusáo que de grande ou pequena duração, se o po- 
uos duirc os sonhos, uma imagem que demos sustentar ou não, si com a sua 
nos illumine .o pensamento avulta ao publicação nos sacrificamos, 
sentir, brilha como estrella no céo de Somente vizatnos um tim: contn- 
nossas esperanças, e por cila, essa luz buir para o desenvolvim ento das 
radiante e bcllissima os passos guiamos, letras em nossa terra, para que a rap­
tem saber qual será o fim da jornada, cidade estudiosa se expraie cm estudos 
sem medir os perigos do incessante ca- de oue muito se nossa approvcitar para 
minhar, sem qut sintamos cançados e os uias de amanhã. 
mortos os membros. “ Mexsagkiro o chamamos. Pois bem,

Sltíta quadra descuidada no viver, que ellc seja paia os nu.*,os naukioN c 
cm que tantos desvellos requer o sen- P«r todas as tendas de trabalho, a que 
timento, tudo se nos desculpa, até a au- bater, annunciando-sc, o amplexo da 
dacia, a loucura, desvairamento nos cm- p-™ c paternidade literana, o •signal 
prehendimentos e nas emprezas, por ímnercivel dc clarões, força e vuali- 
mais arrojadas, por mais aturdas dade dc que é rica toda a mocidade

3ue possam parecer, aos olhos prescuu- brasileira, 
ores da prudência ipcansavcl dos ve­

lhos, porque não nos enche o mal das 
torpes aspirações, dos desvairados dese­
jos que são, não raro, as asperezas dá 
moral do homem que já se encharfu- 
dou na lama do despeito e da vingança, 
nem uos estimula a vontade uma an­
da infatigav;! que sempre aspira, a an- Alba, a boa fada protcctora das 
cio d.ic posições sociacs,jJa farta remu- noivas, Alba, que mora na pupila azul 
ucração, do bem passar, do egoismo das virgens sem peccado, passando uma 
da cm viver neste degredo terreno, manha junto dc uma camélia, ouvio o 
cm que a vida humana, rehtivamcme seu nome pronunciado por ires gottas 
aos seculos.é um instante imprecepúvcl, tremulas. Aproximou-se c, pousando 
que mais depressa passa, que a chaái- no coração da flor,perguntou carinhosa: 
ma que lambe voraz a parede, c se — Que quereis do mim gottas bri- 
aj>3ga. lhantes ?

M30{ caminhando para o descónhc- — Que venhas decidir uma questão, 
cido, que é o futuro, temos c mtudo disse a primeira, 
a alimentar-nos a coragem a esperança — Pzopõc-m’a. 
de encontrar no tirocinio da viagem o — Somos tres gottas differentes, ori-
bem; que não pode encontrar como pre- undas de diversos pontos. Queremos 
mio do trabalho, o mal, quem traz que nos digas qual' dc nós vale mais,

Lagrim as de noiva

qual é a mais pura ?
— Pois sim. Fala tu mesma.
E a primeira golta tremula f: !lou:
— Eu venho das nuvens alta . sou 

filha dos grandes mares. Nasci nu iamo 
oceano, antigo e forte. Depois de ■ i itat 
praias e praias, depois dc andar cio olta 
em procellas, uma nuvem sorveu-me. 
Fui ás alturas onde brilha a esfdhi 
rolando dc lá por entre raios, cah; -a 
florem que descanço agora. F.u i k «.- 
sento o oceano.

— Agora é a tua .vez, disse a ud 
segunda.

— Fu sou o rocio que alimenta o> ly- 
rios; sou irmã dos luares otwlinos, filna 
das nuvens que se d esc m rolam quand. j a 
noite escurece a natureza. Fu represo*.:*» 
a madrugada.

E tu i  perguntou Alba ámati pe­
quena.

. — Fu nada valho.
— Falia; de onde vens ?
• -Dos olhes dc uma noiva. Fui oi 

riso,fui crenças,fui esperança,mhi- tarde 
fui amor. Hoje sou lagrima.

As outras riram da pequena
Alba, porem, abrindo as aza-., t.; 

mou-a còmsigo c disse:
Esta é a Jc mais valor. Esta ç a »■> v . 

pura.
Mas cu fui oceano !

— Eu fui acniosphcrá !
- Sim, tremulas gottas; m a isw . 

foi coração.
E dcsappareceu no azul, • v i 

a gotta humilde.

Coelho <etto.

Cartões Posta es
Pelos olhos o coração despede i- 

chammas do seu amor.



Prospecto  (J (>|H f l l i m
pubiica-se duas Ao distincto cirurgião dentista 

Ravnmudo B. Nogueira Gomes

Uma pobre mãe esperava seu filho 
que há tanto tempo abandonara o lar 
paterno e cila a csperal-o desfeita cm 
sorrisos e a estreitar contra seu peito 
o frite to abençoado de suas entranhas.

M as.,.um ente alquebrado, im- 
movel dos enfados de tão titanica pc- 

Ha no mundo um Deus soberano, leia chega a vencer o gigante audaz e 
a cujos pés geme escravisada a natu- é portador da noticia do fatal drama rc- 
reza, que em sua presença é- um com- presentado nas vastas amplidoees dos 
plexo de grandezas para prèconizal-o. mares.

Asseniiorou-se da terra c quiz cal- Horror, Cé-os ! ratai successo . 
cal-a a seus pé-s, como se seu dominio Mães, iillio, irmãos e maispar entes 

G«; semestre M i trimes- nã0 conhecesse limites e suas façanhas vacillam nos frios braços da dor c num 
Í OKA DO ESTADO, ANXO 7.V; fossem sclladas com o cunho da victoria. delirio de amor marcham a passos len-

0  “MENSAGEIRO’ 
vezes por mez.

Acccita gratultamenle artigos que 
interessem a causa das letras.

Outra e qualquer publicação será 
feita, mediante contracto.

Assignaturas
ANSO

*S;
MESTRE 'ÍX; TRIMESTRE gjdOO.

as

Este Deus é Neptuno que, «com tos ao encontro do enfeliz naufrago que é 
força enorme do impotente orgulho», lançado na praia pelas ondas argentinas, 
alarga-se dominador.de encontro as so- Todos lhe osculam as lividas faces 
berbas montanhas calcinadas que lhe c num soluçar continuo IcvJtnt-o nos 
cercam o berço,cem vão forceja derri- braços para casa, onde um tecto aben- 
bal-as com seu hercúleo braço. coado o acolhe e vè-so rodeado dos ca-

Tcmivcl entre as maravilhas da terra rinhos de uma mãe estremecida que o 
ergue-se altivo não temendo o ruido aperta contra o coração palpitante dc 
trovejante da horrisona procella, para amor. que «é- o evangçlo de todos os 

O  olhar pode ser um balsamo para receber os encomios dedilhados nalyra corações.» no dizer do immorcal Bvron. 
duv dr-. d- um coração, ou unia dulcisona do vatc do Norte: pobrc iuufraj,0 ! quase sem forcas

que -• . . ... " 1 .

ESCRIPTORIO E REOACÇÃO
RUA DA GAtiÇADA, !J. t 

CANTO COM O LARGO DO PALACIO.

Os ai
arrastam •>■  i '■  * ■ ' i1' 1'

• •
• •

O  incrédulo é a maior meditação 
para o coração do crente.

• •
A hypocrisia é a pedra onde se 

amola espada da traição.

• •
O  homem que esquece o beneficio, 

exgouou de seu coração a seiva da 
gratidão.

* ♦
A ; .grima derramada ao pé- dc um 

C íd a ti: o  epitaphio do am oi n.i lousa 
de um sepulchro.

yjf. V _ .
• •

■ O  poeta em suas inspirações, í- sc- 
meiiunt.- ao Bropheta interpretando os 
segredos de Deus.

•
• •

O  obulo da caridade consola as 
dores do indigente.

F. X. M.

ct a tr.

natureza; mas o m ar.. .  e «somente 
o mar de soluçar não cessa.»

Hrguem-se alvacentos escarcéo», en- 
crespam-se ondas, abrem-se abysmos e 
neste theatro de diversidades, neste 
galopar desconcertado «vão quebrar o 
furor dc suas vagas contra o grão d’aroia 
que lhe oppòe o Crcador.

Triste e assombroso t  o espectáculo 
do mar: aqui ondas encapclladas que 
se erguem espumantes como o audaz e 
famelico leão devorando a pobre presa; 
alli agglomerações de trombas marí­
timas que lutam simultaneamente e vão 
se arrojar nas limpidxs meias, acolá 
um «negro abysmoo abrindo as suxs 
gargantas para tragai uma iragu nA», 
"ja dc vcllas farpadas pelo cyclone in- 
domito, rebentando-a nos destroços das 
pencdixs.

E que resta da pobre não (
Restos da quilha boiam c vão obe­

decendo as vagas, mastros esphaçeládos 
que vão toldando as aguas e vcllas ro­
tas que se enrolam nas ondas proccl- 
lozas.

va o golpe fatal de uma morte agom- 
sante.

Elle, quase nos paroximos dajuortc, 
volve um terno olhar cm-tOrno dos 
seus e. de súbito, vè lançar se cm seus 
braços o filhinho de G amtos, ofphãò 
des carinhos de uma mãe que jã mor­
reu, e consola o pobre pac supplican- 
do-lhc que não o deixe neste mundo 
carpindo a miserável sortc.de não ter 
um ente que !h dirija •■ . r .-  os.

Mas jK-ore p#é cim um ibrr- •> 
saturado dc dores, estreita-o contra <• 
peito i- ofilbinho chora sentindo as do­
res de seu pscsinliò, porque «quem não 
àc?/frc a dor, poderse dizer que o seu 
coração não tem ternuras, o seu espi­
rito não tem horisontes,» na bclla 
phrase de um sabio italiano.

O liilhinho eleva seu innocentc co­
ração a Deus e se oflercce como vic- 
tima em lugar do pae, e Deus aben­
çoa ambos é ambos abraçados cantam 
altiloqucntcinente com o vatc mara­
nhense:



Tcris um peito amigo 
lágrimas que tc toguem, 
Espaço, cm que floreças.

X a vik k  r k  M ir an da

Caria a um amigo perverso)

Não «no felicito*. Não intt lembre* que 
faço anuo». Felicitar mn lioinetii ono, jwr 
uiná fatalidade do destino, mio pôde fugir 
áo fazer nntlOs, á dizcr-lhí- qtio envelheço. 
Quo 'ignifien o teu cumprimento ? que 
•-'tnes alegre.Mas a ta.-i legria ó-me, então, 

hostil e pe^O licença para duvidar dn sin- 
«eridade de»a amizade, quevu «uppuiiha 
am redueto inexpugnável á hypoerisin.

O leu parabém veiu dizcr-inc que a 
uocidade v»c eedendo, lentmnento. mus 

regurainente, o legar á velhice. E tu liem 
robes quanto é tiL»te envelhecer. Signi-

em numero superior aos se as conlieci- 
mento* arithuicticiis, o iunoccutc desistiu 
d.-i operação, prodaiiuuuli. qun eu estava 
velho.

E offcreceu-se gentilmente para res- 
titnir-tno a mocidade, indo buscar a  te­
soura com que a nulo cejncê» os alinlmvos 
da costura.

Sorri amargo u beijei o pequejiito. Bem 
merecia elle, pela intenção pitoresca, o 
heijo que lhe dei.

Foi mais generoso do que tu perverso 
amigo.

O teu cartão de felicitações tirou-me 
a ultima iIlusão Foi « vnriulm diabólica 
cotn que hrteste sem piedade e. a deitaste 
abaixo. Como to sonhe vcl-n cnliir! - . .  
Obrignstc-mo a ir vêr no e>pelho as do- 
vastaeOc* que no meu rosto o tempo e os 
trabalhos vão produzindo, fiquei aevéras 
alarmado verificando que já im- sulcam a 
fronte quatro rugas horixontnes e no canto 
da boccn 80 desenham uns teimes pes de 
gallinha desgraciosos quo no nnno que 
vem já serão mais fundos.

Aceordei alegre e tu um roubaste a 
alegria K's mau Xào uie passnvn pela 
mente que um anuo <jne decorre «'• um 
ctUnnrrAo «|ue a gento leva para o  escuro 
»fH> -j* X-ilnrt-, e *|»e rf» •••o e«i. .'IbcSiÉ

um i-u UUJfi.
Ull .. |'*-ro* *

Tu u&ti i
n .-uite-cuniara

Tlllfi t t  p.L* 
>» o** ftniiMíi1-, 
lnr.»'»e term.

- S-- u-» * >--**- 
da morte, o que á um 

< stado peior do que a morto A morto é « 
íitii; a velhice « n agonia sein esperança 
c‘n vidn que passou c  não itunu» ...ais, Eut 
urda causo, cada óbjccto, era cada 
osjMsct/) da untun-za, hn tuna rcminisccncia 
quo doc tanto nutis quanto tnais doce «5 o 
f teto do passado que elln reverdece no 
presente.

Bois «• tudo nos diz que estamos en­
fraquecendo; que caminhamos parn os 
nnnos moíittos em que a  mão trrine, o 
»Bn»i n ã  •!!* , 'g V 'c n . i  n ii-J.-. « « 'a s

i . i p,. ilii.i c  d-.-;.tgrn Uvi ! is 
mulheres. porque fêlíêitar a  qituiu
não desejaria nunca perder o viço da 
l*dh\ e o equilíbrio das pernas c o encanto 
juvenil da vida V

Kt-tiru t>* teu*. parabéns o mauda uie 
condolências em logar. Sim meu velho, 
da-me pczaine*. Estou triste. Xfio me é 
pennittido—ai de mira !—nem fazer os 
iiixMiios nnnos vinte vezes.

Na mocidade nós semeamos os males 
que virão » fruetificar nnedado reflexiva, 
o os fmetos da adolescência, recolhidos 
in velhice, noscivo» e dolorosos.

Contou-mo esta manhã meu filho ou 
'nbellos brancos da cabeça, e como eram

naufcmcnte que mio quero imu» relações 
cointigo v quo tudo entre nós está acabado.

_____________  B

N U M  AttXffií
A '...........................

A amisadç é  ̂ linda cstrclla que 
^uia no tempestuoso mar da vida a 
trigil uno do voração, o porto bonan­
ç a 0 da felicidade, aurora sorridente do 
dia da gloria, sol que sempre brilha 
nos corações grandes «• geiveroioi.

O  esquecimento é o horrível des- 
penhadeirò onde naufraga o sentimento 
da gratidão, inferno dos indiflcrcntés e 
ingratos, auçtor de tantas victimas que 
caem a seus pés feridas pelo punha! san- 
guinoiento da perversidade ea cova mal­
dita onde nasce e morre o monstro da 
ma'dadc e da indiiferer.ça.

Consagrar amixade e depois esque- 
cel-a, c comtnetter dois crimes, assa­
ssinar dois corações e perverter duas 
almas.

F. I*.

!LLUSO »£S
O bronze da Sc jbadal.u a n. ve noras 

da noite, quando me encerrei nos meus 
lugubrcs aposentos a me iitar . tem­
pos que ja se foram e x  ::.!<> mais 
voltarão. ■

Uma lagrima nascid i da fonte do 
coração escaidou-me as ílees e ao mes­
mo tempo me atirou bt.tço dc 
Morphcu, tiazendo-mc . .c doce l-.-n:- 
tivo ãs imensas nuguas que n.c dila­
ceram a alma.

Dorme...........................................
Sonhava que emprchendin uma 

grande viagem com tninlu M.c c ir. 
mã e em todos os lugai.s por mide 
passavamos, as flores dc.n n;\.iv.:i:i r. 
pcntinántentc, as violcn.s inuVclt.;-. 
tornavam a reviver, as brancas u,u- 
ccnas cobriam os prajlos rc -tidas d 
níveas roupgens c os prsv.r, % gorgei- 
ando alegrenicntc saudavam o, via:.m- 
tes que, unidos e extenuados contem ­
plavam a belleza do Universo.

Minha mãe, trajava dum azui ce­
ie tc * e qtutiuo em :r colhia viu- 
itu;. r  littm ., qtu >tt- -ceia i  tninha 
i;»;ã. ocn Bt  c*.i • • a* loiras ma- 
dei't -.. ura II* - : :ia>„ • o colli» ala* 

• . \a a ionoceá*
cia, envolta no sacrario do Scu cor.içk..

Quando cila se afastava etrt b.. ca 
de alguma florsinha silvestre, ora t-.n 
busca de alguma borboleta doude nd - 
cm torno das fllorcs, minha mãe cha­
mava-a para junto de si e cila rÍMinh •; 
obdictite voltava cantando, deixando 
lindas tranças esvoaçarem a-.t >. • . ,• 
brisa.

Soou o desertar dc tão rmuir 
illtisõcs-. Hrgui-me do leito e f r ver 
as cstrellinhns que ainda derramava- 
lagrimas de tirara, com a esperança 
que alli pudesse ver os rostos amig 
que de susto desapareceram.

Engano 1 Só restavam nah...- .- 
doces icminisceiicias d’un 
illusões !

K sem achar um conforto. :e;>:u.. 
lagrimas humedeceram-me as nu .; . 
já dia. ,

Hem disse um poeta:
Não creias no sonho, qu. > .ui 

é phamastico, o sonhoé chimer;*.. mn- 
tira, illusões.

VfRlAToCo:: ttc
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G>n! .ccrent-se cm uma pequenina 
-m. cemula com toda asimplici- 

i , rem onde o fino gosto se ca­
rne

l:üc. nobre estudante que labutava 
. ba i e . - col ar es  em conquista de 

per. iminho que lhe garantisse a 
. cultivando o cérebro'ma e noite, 
l.üa rica. loira, de intcüigencia lu- 

t. ainda í  mava'no grupo feliz das 
.1 r ;t c. j  iças, contando agitas li? 

..■ mus; mat uquçUes olhos inquietos c 
► .«intes qu mips' encantos produz» ? 
O  joveti. louco na lebre alta da 
Jo, ntav;: a com vcheijtencia pro­

curando alliviar r.r. duvidas.
IXxtan: e submisso a uma criança 

era, talvez, j roe jcar-lhe o rívc»; era 
1: u:to peque ina ainda j«ra compre- 
I.cndcr este s nii.uento que surgia pos- 
.vjte -.em fic-r um interesse.

K3o a conhecia. Fallar-I.be era o 
U'ii;o meio de indagar-lhe o nome c, 
wrrMÜÜ como quem Va: par;: un: Jucüo 

: lar.'o continuar a viver, dirigiu-se 
a :jw> onde brincava o anjo do seu 
pctisar.

f : chegando, couvidou-as para um 
cli. . ■■ que -cceitaram contentes, e elíe 
colio.;»u-?>nos seus lugTes sentando-se 

: ! ■ dc '.va predilccta.
Antes de olfcrccer-llic biscoutoS, 

beJU'.'-^ occultamente.
,  Conversaram sobre diversos as- 
m ..:os e outras companheirasollva- 
ut curio‘jiúcntc para aquclle par que, 

•eparadr. cai versava amedrontado e 
iKUfínhy.

IX •'cperitecis que Lúcia, assim >e 
clíari. 1 a^uelle anjo loiro, de ollianrs 
fai*. e-. i- encantadores, pergunta ao 
l0t\ parque a agradava tanto, poique
jv.-eauia eàx  a sua phisiotumra *m- 
tonh • c rc achava parecida com al­
guém.

..ieniou. respondeu dle, em ti vejo 
•■ jrar outra criança, risonha, attra- 

:>*.;»t*r que há bem pouco tempo mc 
tn-toc > cdraçjp aguilhoado.

Onde- Vsti ? morreu ?
Xá ■ ; cüa não poude comprchender 

pela p fr a  idade que tinha esta attra-

cçifo irresistível j: e procura sempre 
tmtr duas alma* qvr :• oítâ* •eaít m i- 
ecram em regiões diversas, (ilhas dc paes 
désconb.cc dos c até, ás vezes, inimigos 
figadacs.í

Brincava com suas amiguinhas e 
nem sequer um sorriso dóce. uma pa­
lavra só mc dirigia.

Gomo era má! . . .
E 0 senhor não sabe onde cila 

mora r Não. Procure saber, pois quem 
tem bpCca vae a Roma.

Para que serve tudo isto se não 
sabe comprchender ? ! . . .

Olhe, vou contar uma historia que 
ouvi dos meusptes. Homem, quando 
os dois sentados ã janclla, lembravam- 
se de factos idos, prestei attenção para 
um delles que mc despertou vivamente.

O  -papac dizia que com dle fre­
quentava o colletóo um companheiro 
que se apaixonara por uma menina, 
talvez, a mais chic do bairro, nus que 
não era correspondido.

Elíe continuou na sua pertinácia c 
tanto fez. até que conseguio o que 
almejava

Então r. sua historia não será igual 
à deste ? Tnlve/. Icmbrastc-me bem. 
graciosa menina. Obrigadissimo.

Tarqiiiino Filho,

A seguir

Festa de Santo Antônio.
Tem se revestido de toda impo­

nência a trezena de Santo Antônio, no 
cruzeiro do largo de Sant’ lago. Hoje, 
ás S horas da noite, haverá ladainha á 
grande orchestra e no largo, capricho- 
samente decorado e iiluminado, quei- 
mar-ív-Jjjo lindas peças dr fogos arti- 
tlciacs.

.■k A .

Salvo, 0 dia 13 de -Tuuho. Salvei 

T Ô N I C A

Por ser Hoje um <Ua Miz, diu duglori,.*, 
em que veste a luz, do dia pola primeira 
vo* na vida; nós como intimos nprvdn 
dore* das tuas virtudes c carinhos, vimos, 
«Io intimo da alma, cumprímentar-n polo 
cffusivo pr.xscr que te vae na nluia no 
dia feliz do teu natal.

Recebe ]K>i*, uiil fclicitncVs dos 
sinceros amigos.

Delphi no Soutos 
Xvnplw F. Soutos

F re d e rico  Machado
Seguirá brevcraçntç para o interiot 

do listado, este intelligeme c anplicadc 
estudante, um dos nossos cônegas da 
“ Mocioadk” . Almeja nos ao disrinctu 
juVc.i, »i.’ç  í l ’- >farttira■ e—que
cm breve regresse, para satfilação dos 
seus confrades de pugnas c amenidade 
das suas conquistas...

D S N T I 3 T A

Ed g a r de Almeida.
Diplomado pcia Faculdade de Me­

dicina c Pharmacia do Rio Grande do 
Sul.

Consultas: das S ás 3 da tarde.
Consultorio e residência: Rua do 

Só! n.“ 64.

ral

C o rre c io r
A brio escriptorio na Travwsa dos 

Barbeiros, .0 C / ‘ A. C. Teixeira Leite, 
intelligente industrial.

A L F A I A T A R I A

Ignaeío Homem
Nesta importante Alfaiataria existe 

um completo sprtimento de casimírui 
(Yancms e iuglczas para temos, lindos 
fustòcs para colletes, aipacas de difle- 
rentes cõres e fitas de lã c séda para 
fardas de oftrtiacs da Guarda Nacional. 
Uua do Só!, n." 3 .__________
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